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VISIBILIDADES DA EXPERIÊNCIA TRANS! CORPOS, IDADES E 
IMAGENS.
Visibilities of trans experience! Bodies, ages and images.
Fábio Henrique Lopes1∗
“Nada no homem – nem mesmo seu corpo 
– é suficientemente estável para servir de 
base para o autorreconhecimento ou para a 
compreensão de outros homens.” 
Michel Foucault.
RESUMO
Nesse artigo apresento e analiso experiências e visibilidades de travestis e 
transexuais. O eixo é a histórica trama traçada entre corpos, idades cronológicas 
e imagens, para evidenciar jogos de apagamento, violência e morte, bem como 
os de invenção de si, da insolência da longevidade e das possibilidades de 
criação. Destaco como um determinada e histórica ordem discursiva delimita, 
molda e possibilita aquilo que vemos, que entendemos, o que não queremos, 
não desejamos ver e perceber. 
Palavras-Chaves: Travestilidade. Transexualidade. Corpo. Idade Cronológica. 
Imagens.
Visibilities of trans experience! Bodies, ages and images.
ABSTRACT
In this paper I present and analyze experiences and visibility of transvestites and 
transsexuals. The axis is the historical plot drawn between bodies, chronological 
age and images, to highlight deletion games, violence and death, as well as the 
invention itself, the insolence of longevity and creative possibilities. It highlights 
as a particular historical and discursive order defines, shapes and allows what 
we see, we understand, we do not want to see and to realize.
Key Words: Travestility. Transsexuality. Body. Chronological Age. Images.
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No Brasil, desde pelo menos as três últimas décadas, 
contamos um uma vasta produção bibliográfica sobre 
o(s) corpo(s); dito de outro modo, já temos instigantes 
reflexões, de vários campos do saber,  em torno e a partir 
de nossas relações sociais, culturais e políticas com o 
corpo. De acordo com Louro (2014, 14), já é possível 
inferir que:
Os corpos são significados pela cultura e são, continua-
mente, por ela alterados... O corpo se altera com a pas-
sagem do tempo, com a doença, com mudanças de há-
bitos alimentares e de vida, com possibilidades distintas 
de prazer ou com novas formas de intervenção médica 
e tecnológica... Os corpos não são, pois, tão evidentes 
como usualmente pensamos.
De qualquer forma, investimos muito nos corpos. De 
acordo com as mais diversas imposições culturais, nós 
os construímos de modo a adequá-los aos critérios es-
téticos, higiênicos, morais, dos grupos a que pertence-
mos...
Da mesma forma, há um profícuo debate sobre a(s) 
idade(s), as classificações e faixas etárias, os modos 
pelos quais a vida é periodizada e experimentada 
(DEBERT, 2012) , ou seja, a infância, a adolescência, 
a juventude, a fase adulta e o envelhecimento. Alguns 
buscam na interseccionalidade - sobretudo entre gênero, 
sexualidade, raça, geração e classe -, formas plurais 
para desnaturalizar e questionar a ordem das idades, 
sobretudo a cronológica. Grosso modo, há investimento 
para compreensão da cronologização e das periodizações 
da vida como categorias histórias, políticas e contingentes 
(POCAHY, 2012, 369).
Das proposições acima, ou melhor, do encontro das 
categorias corpo e idade, gostaria de destacar duas 
para reflexão, mesmo que inicial. Em primeiro lugar, 
a evidencia dos corpos trans idosos. Em seguida, e a 
partir das considerações anteriores, os investimentos 
historicamente possíveis aplicados e dirigidos aos corpos, 
suas imagens e seus sentidos.
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Envelhecer/envelhecimento 
Em nossa sociedade contemporânea há uma 
verdadeira explosão discursiva-imagética sobre o 
envelhecimento. Nelas, muitas vezes, a visualidade dos 
corpos velhos, nomeados como idosos ou ainda como da 
terceira idade, focalizam, majoritariamente, as marcas 
da passagem do tempo inscritas indelevelmente na 
superfície corporal. O que outrora poderia ser considerado 
simples sinais de envelhecimento, tornara-se sua mais 
vil evidencia, ou pior, a prova inconteste da velhice. 
Rugas, rasas ou profundas, às vezes chamadas de “pés 
de galinha”, a flacidez ou a perda dos contornos faciais, 
o chamado “pescoço de peru”, a perda da densidade e a 
diminuição da luminosidade da pele são os fatores mais 
lembrados, que funcionam como instituintes e como 
provas da velhice. As camadas epidérmicas, dérmicas 
e da hipoderme, bem como membros e músculos, 
seriam, assim, irreversivelmente afetados, restando, no 
máximo, estratégias, performances e investimentos para 
retardar, desacelerar ou minimizar as causas internas ou 
os fatores externos que afetam a velocidade com que o 
corpo envelhece. 
Para além das marcas da passagem do tempo e do 
avanço da idade cronológica, ambas inscritas e buscadas 
no corpo, não devemos esquecer, como sugere Pocahy 
(2012, 369), “a idade que levamos é a forma também de 
dar inteligibilidade ao que pode ser considerado como uma 
vida possível, socialmente regulada por engajamentos 
políticos institucionais e arranjos culturais”. Com e a partir 
dos jogos da cronologização e das periodizações da vida, 
somos transformados em sujeitos, sujeitos reconhecíveis 
na e pela idade, corpos que envelhecem. Por meio de 
saberes, discursos, disciplinas e regulamentações somos 
alocados em espaços, relações e em corpos com referências 
e sentidos determinados social e culturalmente. 
Talvez por isso, investimentos de capital e de tempo 
em cifras imensuráveis são dedicados na busca ou no 
aprimoramento das chamadas novidades biotecnológicas 
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para os corpos, suas estéticas, belezas e prazeres. De 
acordo com Denise Sant’Anna (2002, p. 106), vivemos em 
meio ao desenvolvimento de uma ordem tecnocientífica-
empresarial que, diferentemente da ordem jurídico-
política, aprofunda a tendência de transformar todas as 
partes do corpo em imagens de marca e num Marketing 
privilegiado do eu. Ainda de acordo com Sant’Anna, 
o desejo de investir nas imagens corporais torna-se 
proporcional à vontade de criar para si um corpo pronto 
para ser filmado, fotografado, em suma, visto e admirado. 
Mas esse desejo e investimento, segue a historiadora, 
somado à banalização assustadora de imagens de corpos 
que parecem impermeáveis às marcas do tempo e aos 
problemas cotidianos, pode transformar em certeza a 
impressão de que é impossível passar despercebido. 
Mas que corpos seriam esses? Corpos sexuados? 
Corpos generificados? Ou ainda, essas reflexões seriam 
válidas, ou pertinentes, para aqueles/as que ao longo 
de suas vidas se inventaram por experiências que as 
fizeram travestis e/ou trans? Como as determinadas e 
históricas políticas, as publicidades, as ciências médicas, 
biotecnologias e biopolítica focalizam, tematizam, 
visualizam, ou não, as mulheres trans e as travestis que 
ousaram envelhecer, que insistem em marcar presença, 
mesmo consideradas velhas, idosas, da terceira idade? 
Tais aparelhos e estratégias de captura, de dominação 
e de controle não teriam forças e formas diferenciadas 
para as sexualidades e para os gêneros? Corpos feitos e 
transformados em “corpos-jovens” são territorializados, 
moldados e oferecidos para apreciação tal qual o seu 
oposto os considerados “corpos-velhos”? 
Será impossível responder todas as questões acima. 
Tampouco este é meu objetivo. O que busco é oferecer 
pistas para adensar e para complexificar o debate. O que 
se segue são reflexões pontuais de duas pesquisas, uma 
SocioPoética - Volume 1 | Número 17
junho a dezembro de 20168
já concluída, outra em desenvolvimento.2
Corpos - Imagens
Todas as travestis e trans que até o momento 
entrevistei não fogem da cena, não negam experiências 
do tempo passado como possibilidades históricas de 
ser, não deixam de evidenciar práticas e desejos de 
se autodefinirem, de se constituírem elas mesmas 
como sujeitos de um discurso, com entusiasmo, se 
apresentam em performances, usam e se valem de 
um corpo em evidência, hoje percebido como corpo 
idoso. Mas as tramas e as conexões traçadas sobre si, 
as performances, as cores, dores e sentidos traçados 
nas narrativas-entrevistas fazem parte de uma ordem 
discursiva, possuem historicidades, compartilham, 
reiteram, reorganizam, esgarçam e subvertem sentidos 
e significados que são social e culturalmente forjados, 
inclusive os de gênero e sexualidade, corpo e idade. 
No que diz respeito à evidência dos corpos trans 
idosos, uma primeira constatação, também histórica 
e socialmente localizável, a de sua ausência. Como 
sublinhado em trabalhos anteriores (ANTUNES 2010, 
LOPES 2015), não há recorrente visualidade, visibilidade 
e/ou percepção da presença e da vida de trans e de travestis 
idosas. A longevidade trans e travesti é simplesmente 
desconsiderada. Para muitos, a maioria, travestis e trans 
não sobrevivem a passagem do tempo! Elas seriam 
castigadas na e pela morte prematura. Castigo por se 
comportarem de modo ilícito, não natural, por serem 
marginais, criminosas, barraquentas, escandalosas, 
ninfomaníacas, drogadas, por provocarem desordem, 
por viverem em pecado, por se envolverem com o crime, 
com o tráfico, com a prostituição, por não fazerem bom 
2  Projetos de Pesquisa: 1) “Sim, elas envelhecem. Gênero, velhice e violências 
nas experiências travestis do Rio de Janeiro”. Financiado pelo CNPq e pela 
FAPERJ.  “Travestilidade e Ditadura Civil-Militar. Violências, repressão e 
censura no Rio de Janeiro”. Financiado pelo CNPq.
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e educado uso dos prazeres, além de serem da noite, 
das esquinas, dos antros, dos pardieiros e inferninhos, 
por ocuparem-se de seus corpos, moldando-os em 
desacordo com a histórica ordem corpo-sexo-gênero-
desejo-prazer. À elas,  um só destino possível: o castigo 
da morte. Aprendemos que esses seriam alguns dos 
motivos, algumas das razões de viverem vidas curtas, 
por morrerem ainda jovens. O resultado de uma vida 
desregrada seria, portanto, a morte ainda na juventude. 
Logo, travestis e trans idosas seriam daquelas espécies 
de animais de difícil localização na fauna social. Elas 
não compõem a colorida e diversa cena de nosso tempo 
presente pelo fato de elas mesmas seguirem e optarem 
por estilos e modos de vidas que não importam, por 
insistirem em estilizações de si que desencadeiam mortes 
prematuras. Elas não envelhecem e esse seria, portanto, 
o preço pago por ousarem práticas interditadas sobre si. 
Mas o problema de uma não recorrente visibilidade 
ou percepção de travestis e trans idosas em nosso tempo 
presente não deve ser tão rapidamente respondido. Não se 
trata apenas de determinar quais os modos ou os estilos de 
vida praticados em um tempo passado, transformando-os 
em responsáveis por mortes prematuras, comprovadas 
no presente. No lugar de responsabilizar as travestis e as 
trans pelo fato de seus modos de vida levarem à morte, 
devemos complexificar o problema e nossas reflexões. 
Em primeiro lugar, porque crime, tráfico e marginalidade 
não são naturalmente as únicas possibilidades de ser e 
se inventar como travesti e/ou trans. No lugar disso, a 
travestilidade e a transgeneridade foram historicamente 
inventadas e permitidas com e a partir desses elementos, 
espaços e relações. Em seguida, olhar, ver e perceber, 
bem como dar, reconhecer e instituir visibilidade(s) não 
são da ordem do Natural, são efeitos de uma histórica 
ordem discursiva. Nas palavras de Foucault (1996, 08):
“(...) suponho que em toda sociedade a produção do dis-
curso é ao mesmo tempo controlada, selecionada, orga-
nizada e redistribuída por certo número de procedimen-
tos que têm por função conjurar seus poderes e perigos, 
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dominar seu acontecimento aleatório, esquivar sua pesa 
e temível materialidade.” 
Ainda nas brechas abertas por Foucault, gostaria 
de destacar um elemento de nossa ordem discursiva, 
um procedimento de controle e de delimitação do 
discurso que funciona tanto como sistema de interdição 
e exclusão, como de classificação e de ordenação: 
a heteronormatividade. O imperativo heterossexual 
presente em nossa vontade de não olhar, de não ver e 
de não perceber, de não dar e de não reconhecer outras 
visibilidades, para além daquela que foi naturalizada e 
cristalizada. Não podemos mais negar ou desconsiderar 
as condições de possibilidade de produção de nosso 
olhar, daquilo que se tornou possível ver e perceber, o 
que elabora e é elaborado, institui e é instituído  por 
uma “inteligibilidade cultural  por meio da qual corpos, 
gêneros e desejos são naturalizados” (BUTLER, 2003, 
216). O que é visto, percebido, reconhecido, como 
também o que é invisibilisado, excluído e apagado, são 
efeitos de condições de possibilidade de uma histórica 
ordem sexual, a heteronormatividade, e ao mesmo 
tempo de um heterossexismo, este último entendido 
como possibilidade de nosso olhar, como “pressuposição 
de que todos são, ou deveriam ser, heterossexuais” 
(MISKOLCI, 2012, 46). 
Com as breves provocações acima quero ressaltar a 
perspectiva heterossexista de nosso regime de verdade, 
de nosso regime social, cultural e histórico, não natural 
ou transcendente, de visibilidade. Dito de outra maneira, 
o que vemos, enxergamos, o que queremos, desejamos 
ver e perceber são efeitos de uma histórica inteligibilidade 
heteronormativa e heterossexista. Mas posso e devo ir 
além, heteronormatividade que cristaliza, naturaliza e 
institui a visibilidade da morte e do castigo direcionados 
às travestis e às trans. 
Em conexão com as provocações acima, temos que 
reconhecer, também, um rico regime de visibilidade, de 
imagens de travestis e mulheres trans que são torturadas, 
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assassinadas e mortas. Imagens que naturalizam e 
propagam o ódio praticado contra o corpo trans – 
“corpo que borra fronteiras de um histórico feminino e 
masculino, que produz e exige novos significados para as 
identidades e as perfomatividades de gênero” (LOPES, 
2015). Brutalidade, ódio, morte e abjeção materializados 
no aterrador número de facadas, de tiros, de chutes e de 
socos que sugere algo mais do que o desejo de matar, 
presentes também na escolha dos lugares onde os corpos 
foram jogados após o castigo e a morte, no meio dos 
entulhos e do lixo:
“O bicho tá pegando”
Travesti é encontrado morto em depósito de lixo
em Stella Maris
Editoria local Salvador, Ba, 02/05/2010 - 12h30
Deu no Jornal A Tarde de 1 de maio que um travesti foi encontrado 
morto na manhã deste sábado, 1º, em um depósito de lixo em 
Stella Maris, próximo ao motel Sky. De acordo com os colegas, 
Thiago de Jesus Carvalho, 21, conhecido como Mônica, era garoto 
de programa e fazia ponto na Avenida Dorival Caymmi. Eles 
afirmam que, por volta de 5h deste sábado, um Fiat Uno prata 
parou e Thiago entrou no veículo. O corpo dele foi encontrado 
com marcas de tiros por volta de 8h (...)”1
“O corpo de uma travesti de 36 anos foi encontrado na madrugada 
desta terça-feira (16), na esquina entre as ruas José Tadeu Cabral 
e Eurydice de Barros Esteves, no bairro de Mangabeira, em João 
Pessoa. De acordo com a Polícia Civil, a vítima teria sido morta 
com mais de 20 facadas.
Segundo a polícia, moradores do bairro saíam de casa quando 
viram o corpo e ninguém soube explicar como aconteceu o 
homicídio. Além das facadas, a orelha direita da vítima foi cortada 
e a perícia encontrou uma pedra ao lado do corpo. O objeto será 
analisado para saber se foi utilizado no crime.”2
 Em análise relacional, podemos afirmar que o mesmo 
regime de verdade e ordem discursiva que invisibilizam 
as travestis e as trans idosas, oferecem recorrentes 
imagens e referências às jovens. Os dois trechos acima 
sugerem que a heteronormatividade e o heterossexismo 
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exercem uma dupla função: de um lado, delimitam o que 
pode e deve ser visto; por outro, produzem um amplo e 
diverso conjunto, formado pelo imperceptível, invisível e 
insólito. Essa duas funções participam do controle social 
dos corpos, conjugando uma anátomo-política, incidindo 
junto aos corpos-organismos dos indivíduos, com uma 
biopolítica,  regulando modos de vida das populações. 
Assim, punição, disciplinas, normas e regulamentações 
heteronormativos e heterossexistas são tecnologias 
políticas de dominação  das evidências e das visibilidades 
dos corpos travestis e trans. 
 
De acordo com um regime de gênero que cria 
exercícios de poder e hierarquias,  às jovens, um de 
modo de existência possível foi historicamente moldado 
como referência de vida: a prostituição, a satisfação de 
prazeres e desejos masculinos. Ao mesmo tempo, essa 
presença foi requerida, desejada, castigada, odiada 
e assassinada. Às idosas, o anonimato, o silêncio, a 
insignificância, o incógnito. Para ambas, a abjeção.
O Brasil é o pais que mais mata travestis e transexuais 
no mundo3. Nele há uma ampla produção discursiva-
imagética que produz abjeção. Corpos castigados, 
humilhados e surrados de jovens travestis e trans são 
oferecidos para apreciação, não para denúncia, mas para 
banalização da violência transfóbicas-heternormativa-
heterossexista. Um caso deve ser lembrado, pois fora 
amplamente divulgado, o de  Verônica Bolina:
3  Ver a respeito: “Com 600 mortes em seis anos, Brasil é o que mais mata 
travesties e transexuais”. Notícia disponível em:<http://agenciabrasil.ebc.
com.br/direitos-humanos/noticia/2015-11/com-600-mortes-em-seis-anos-
brasil-e-o-que-mais-mata-travestis-e>. Acesso em: 22 de nov. 2015.
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Imagem 1: Verônica Bolina. 4
Do lado direito, Verônica Bolina, jovem, 25 anos de 
idade, corpo sexuado, moldado e de acordo com históricos 
padrões estéticos de beleza, corpo desejável e desejado. 
Do lado esquerdo, também oferecido para apreciação, a 
materialidade visível do corpo de Verônica afetado pelo 
castigo, pelo ódio, pelo “abuso de autoridade”, conforme 
noticiado. Sim, as duas imagens são de Verônica Bolina. 
Violência masculina, hétero e transfóbica que busca 
apagar as históricas e culturais marcas e os signos de 
um feminino produzido. Os cabelos longos, os traços 
do rosto, as roupas e os acessórios evidentes de uma 
das fotos divulgadas são brutalmente apagados, 
somem, são cortados, deformados pela agressão e 
violência. Na produção discursivo-imagética da abjeção 
e do desprezível, a humilhação, os seios e as nádegas 
expostos, inclusive nos e pelos meios de comunicação: 
“Verônica foi presa suspeita de tentativa de homicídio 
contra uma vizinha idosa e levada ao 2° Distrito Policial, 
no Bom Retiro, região central da capital paulista. A 
vítima teria sido espancada, teve seus cabelos cortados 
4  Disponível em:<http://noticias.r7.com/sao-paulo/comissao-da-camara-
quer-explicacao-sobre-caso-de-travesti-agredida-em-sp-17042015>. 
Acesso em 27 de julho de 2016.
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e foi humilhada, tendo seios e nádegas expostos”5. Caso 
emblemático, pois aproxima e entrecruza dois universos, 
duas experiências aqui colocadas em lados opostos. 
Verônica não foi surrada e humilhada por ser suspeita 
de uma tentativa de homicídio, e sim por ser travesti. A 
imagem acima produz e exibe vida e corpo abjetos, que 
não importam, ou importam menos. Se a suspeita de 
homicídio fosse uma mulher cis, branca, de classe média 
talvez não tivesse sofrido a intensidade do ódio e da 
abjeção praticada pelos policiais, mesmo sendo a vítima 
uma idosa. Outra consideração deve ser sublinha, agora a 
da vítima, ou melhor, daquela apresentada como vítima, 
a vizinha idosa. Essa totalmente ausente nos discursos 
e imagens, invisibilizada pelos jogos da abjeção, mas ao 
mesmo tempo personagem que institui sentido, pois é 
produtora de efeitos. A nossa sociedade opera com padrões 
e referência que infantilizam a velhice, transformando 
velhos e velhas em sujeitos fracos, submissos, indefesos, 
frágeis, carentes e necessitados. Atenção, não  nego, em 
absoluto, que vários/as  são vítimas do abandono, mas 
não devemos cristalizar sentidos, tampouco naturalizar 
sujeitos universais, inclusive o/a velho/a carente, 
abandonado/a e indefeso/a. 
Arte(s) e Artista(s)
Em ressonância com uma variedade de reflexões e 
análises, também de várias áreas do saber, sabemos e 
concordamos que as identidades são plurais, imaginadas, 
fluidas, nômades, contestadas, fragmentadas e 
fraturadas. Nas três últimas décadas, para responder a 
diversas questões e problematizações, impossíveis de 
serem aqui mapeadas ou exploradas,  bem como para 
5  Ver a respeito: “Com 600 mortes em seis anos, Brasil é o que mais mata 
travesties e transexuais”. Notícia disponível em:<http://agenciabrasil.ebc.
com.br/direitos-humanos/noticia/2015-11/com-600-mortes-em-seis-anos-
brasil-e-o-que-mais-mata-travestis-e>. Acesso em: 22 de nov. 2015.
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dar conta de históricas políticas e conflitos, os arranjos 
pelo reconhecimento de identidades ganham espaço 
nos debates, não só acadêmicos. Para os objetivos 
traçados para este artigo, ressalto e exploro um desses 
arranjos, para refletir como determinadas identidades 
são construídas por meio da diferença – da diferenciação 
– e da relação com o Outro. 
Em todas as entrevistas realizadas durante minha 
pesquisa, a constituição de si -  tanto as subjetividades 
como as identidades -, são construídas, narradas e 
ressignificadas por investimentos e negociações com um 
Outro. O primeiro argumento que sublinho é a invenção de 
uma subjetividade, a da travesti-artista. As entrevistadas, 
todas consideradas idosas, ao relatarem suas experiências 
passadas, sobretudo aquelas possibilitadas e permitidas 
pelas relações estabelecidas na cidade do Rio de Janeiro, 
ao longo das décadas de 1960 e 1970, se vêem e são 
vistas como artistas. Práticas, definição e relação de e 
com si facilitadas e permitidas pelo universo artístico, 
pelos shows, pelas apresentações artísticas daquele 
período.  
A esse respeito, James Green (2000), por exemplo, 
destaca a grande visibilidade dos shows de travestis 
na cidade do Rio de Janeiro, exatamente a partir da 
década de 1960. Até então, travestir-se era recorrente, 
tolerado e negociado, apesar de várias críticas, apenas 
durante o carnaval. A partir da década de 1960, seria 
possível detectar uma grande ruptura, não só ampliando 
a travestilidade para além do carnaval, como moldando 
outras possibilidades históricas de práticas de si. 
A imprensa carioca recorrentemente divulgava os 
shows das travestis e a sua repercussão:
1) Roteiro do Rio
Maurício de Paiva
Muito antes do dia da estréia, já tinha gente fazendo 
fila para reservar mesa no ‘STOP’ e assistir ao ‘show’ de 
travesti que a casa está apresentando. 6
6  Última Hora.  29 de maio de 1964, p. 8.
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2) “Show” Diferente
Na buate ‘Stop Club’ está acontecendo um ‘show’ que tem 
dado o que falar. Cuidado; não se trata do ‘Top Club’, é 
‘Stop’, mesmo, e fica ali na Galeria Alaska. O ‘show’é na 
base do travesti e as ‘moças’ cantam, dançam e mexem 
com o público. Na outra noite a mesa mais visada era 
aquela em que encontravam, entre os casais Aloísio Muniz 
Freire, Fritz Alencastro Guimarães, a Sra. Carlota Beatriz 
Souza Gomes e o Sr. Pandiá Pires.7 
3) Poucas e Boas
O “travesti” Valéria foi suspenso por três dias na boate 
“Stop”. Motivo alegado: indisciplina. Está sendo substituído, 
em seu número de canto, por Rogéria.8
4) Fofocalizando
As “vedetes” do teatro rebolado vão iniciar uma campanha 
contra os bicharocas do travesti que, segundo elas, estão 
lhes fazendo concorrência nos espetáculos musicados.9
 Os quatro trechos acima indicam a emergência e 
o sucesso do chamado show de travestis na cidade do 
Rio de Janeiro, a ponto, por exemplo, de a necessidade 
de substituição de uma das artistas ser relatada pela 
imprensa. A esse respeito, duas travestis que participaram 
e contribuíram para o sucesso desses shows no Rio de 
Janeiro são categóricas, Suzy Parker e Yeda Brown. Em 
vários momentos, elas insistem: “o show fazia muito 
sucesso”; “havia filas imensas para assistirem nossos 
espetáculos”; “a gente era artista, a gente cantava, 
dançava, interpretava... diferente das travestis de hoje 
que só batem cabelo”; “a gente não se apresentava em 
gueto, só para gays, a gente se apresentava para toda a 
sociedade”. 10
7  Última Hora.  10 de junho de 1964, p. 8.
8  Última Hora.  13 de janeiro de 1965, p. 8.
9  Última Hora.  25 de outubro de 1965, p. 3.
10  Entrevistas realizadas no Rio de Janeiro, em 10 de outubro de 2016.
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Imagem 2: Suzy Parker e Yeda Brown.11
 James Green também destaca a emergência e a 
importância dos shows realizados na Boate Stop Club. 
Para ele, essas novas produções eram mais profissionais, 
diferente daqueles em que se usava play-back para 
imitações de divas famosas. A ponto do show Les girls, 
segundo espetáculo da Stop, se tornar uma “sensação da 
noite carioca” (GREEN, 2000, 373).  No mesmo sentido, 
Marcio Paschoal (2016, 41) assevera que o show da Stop 
Club, chamado de International Set, “serviu para construir 
a base de um novo tipo de show, bem mais ambicioso”, 
com a participação de especialistas no showbiz, diretores, 
coreógrafos... 
 Com o exposto, defendo que hoje, no tempo 
presente, ao narrar as experiências passadas nas décadas 
de 1960 e 1970, na cidade do Rio de Janeiro, as travestis 
11  Disponível em <http://yedabrownmusadedali.blogspot.com.br>. Acesso 
em 12 de outubro de 2016.
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e trans se definem como artistas, não como marginais, 
prostitutas e criminosas. Marcam, assim, uma diferença 
entre elas, as “travestis-artistas”, com aquelas outras que 
apenas se prostituíam. Esse chega a ser um argumento 
recorrente para justificar a longevidade, uma das 
razões de elas terem sobrevivido à passagem do tempo, 
diferente de tantas outras conhecidas ou amigas que não 
conseguiram por causa do estilo de vida desregrado e 
não artístico.
 Ao mesmo tempo, a arte é concebida como 
modo de vida, a qual exigia disciplina, ensaio, técnica, 
performance diferenciada. Nas palavras de Paschoal 
(2016, 34), “não somente sonho ou vocação, mas uma 
determinação”.  Arte que também possibilitou prazeres, 
estilizações, amizades e experiências impossíveis fora 
desses arranjos, relações e palcos. Elas se constituem 
e se reconhecem como sujeitos travestis-artistas, 
produzindo reconhecimentos de si mesmo e formatando, 
assim, hierarquias. Uma unidade fictícia é forjada, “nós, 
as travestis-artistas”. Proponho que a arte é agenciada 
como técnica de si, articulando relações consigo e com 
os outros, forjando limites não naturais entre e partir 
das relações. Vínculos são traçados entre o passado e 
o presente, sentidos são cristalizados por meio da arte 
como prática diferenciadora. Arte, enfim, que facilitou e 
abusou dos corpos outrora jovens, expostos ou cobertos 
com figurinos elegantes. 
 Há clara valorização das experiências que as 
fizeram ou as moldaram como artistas. Paralelamente, 
elas desconfiam das práticas de nosso tempo presente, 
dos shows de “bate cabelo”, o qual, conforme sugerido 
acima, não apresentam as técnicas e as performances 
de outrora, décadas de 1960 e 1970, sobretudo, quando 
se exigia domínio do canto, da dança e da dramaturgia. 
 Voltando uma vez mais às questões sobre o corpo, 
as travestis-artistas idosas não negam a prática da 
prostituição. A diferenciação é de outra ordem, a da 
importância a ela atribuída. Por prazer, por necessidade 
circunstancial, para imprimir ou ressaltar rebeldia ou 
SocioPoética - Volume 1 | Número 17
junho a dezembro de 2016 19
insubordinação, a prostituição foi experimentada, não só 
no Brasil, como em outros países. Mas elas insistem na 
diferenciação, eram artistas antes de serem prostitutas. 
Faz-se importante ressaltar que as exclusões provocadas 
nesses jogos de invenções de si não só precisam dos 
outros, como delimitam as fronteiras, os interditos e os 
perigos nas relações afetivas, de amizade ou profissionais. 
 Há, também, a busca de um reconhecimento. 
Estrategicamente, localizam e compartilham opressões 
e hostilidades. Referindo-se ao passado, promovem 
aproximações nas dores e nos sofrimentos. Em rede, ou 
seja, não importando se eram apenas artistas, artistas- 
prostitutas ou só prostitutas, reconhecem alianças 
estratégicas na dureza e crueldade da vida. Hoje, 
conseguem firmar e reconhecer outras aproximações, 
entre “nós, as artistas” e as novas, aquelas de 
outra geração. Contudo, insistem em visibilidades 
historicamente diferenciadas. Dito de outro modo, em 
algum momento tanto as artistas como as prostitutas, 
tanto as experientes como as novatas,  foram vítimas 
de comportamentos heteronormativos, machistas, 
patriarcais e conservadores, todas tiveram, mesmo em 
escalas e intensidades diferentes, suas vidas afetadas 
por constrangimentos, recriminações, animosidades, 
estigmatização, agressão e ofensas pelo fato de ter 
aparência feminina; em outros, há fraturas nas formas 
de identificação. Não se trata de negar categorias e 
marcadores sociais agenciados nos históricos processos 
de construção de si, das relações de amizade, nas relações 
afetivas, como classe, raça, nacionalidade, sexualidade, 
imagem, mas o que é evidente e evidenciado nos relatos 
é a arte, conjugada com geração, como elemento, 
potência e experiência diferenciada de si. 
Idosas, valorizam as práticas e as condições em que 
se formaram no passado. Amizades, rivalidades, teatros, 
palcos, cenas, harmonias, cantos, dedicação, empenho, 
sem esquecer das festas, dos prazeres, dos afetos, das 
entregas, dos amores e desamores, são agenciados e 
funcionam como modos, como relações e como atividades 
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sobre si mesmo. Retrospectivamente, valorizam suas 
históricas, sempre com muito riso, despudor, gestos, 
entusiasmo e entonações.  
Para concluir, quero focalizar a insolência de ser 
uma travesti idosa em um país que mata e dizima 
travestis e trans. A velhice passa a ser uma localização 
estratégica, não delimitada pela materialidade do 
corpo, a partir da qual ressignificações são articuladas 
na atribuição de sentidos sobre si e sobre os outros. 
Integram e excluem, reiteram e subvertem, em jogo de 
localização, valorização e estranhamento de si e do outro. 
Multiplicam as possibilidades históricas empobrecidas 
ou ocultadas pelo sujeito universal “travesti” ou “trans”. 
Em um tempo e espaço específicos, transbordam as 
possibilidades de ser. Desnaturalizam a diferença criada 
pela heteronormatividade, fraturando a autoridade 
heterossexista que nega, desconhece ou invisibiliza suas 
vidas, suas experiências,  seus corpos, suas imagens no 
tempo presente.  
 Se no passado a arte produziu uma histórica condição 
de visibilidade para suas invenções, performances e 
modos de vida; hoje, elas ou estão no anonimato, ou 
são conhecidas pela atuação em casa noturnas, teatros 
e espaços específicos do público LGBT. Grupo, segmento 
e cultura que, de certa forma, também desconhece, 
estranha, hierarquiza modos outros de ser, para além 
daquele preconizado pela juventude sarada. 
 Suas posições de sujeito, as de “travestis-artistas 
velhas” são históricas, por isso possível de estilização 
na valorização da arte, sobretudo daquela praticada no 
tempo passado. Não se escondem, transitam. Movimento 
às vezes ruidoso, às vezes imperceptível. 
 O desafio é não obstaculizar ou invalidar modos de 
ser que são históricos. Podemos, voltando a Foucault, 
reconhecer que as visibilidades precisam ser pensadas 
dentro e a partir de uma ordem discursiva. 
 Sobreviventes da abjeção, não estão livres dela na 
velhice, não deixam de ser capturadas pela maquinaria 
biopolítica. Vivendo na e a velhice, passaram e foram 
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moldadas nos e pelos processos que produzem corpos, 
subjetividades, relações consigo mesmo e com os 
outros. Ainda afetadas por normas e regulamentações 
dirigidas à velhice, ousam, insolentemente, produzir 
novos prazeres. Alargam as experimentações de si na 
velhice, não negando ou escondendo suas marcas no 
corpo. Forjam possibilidades de transformação, não mais 
restrita à juventude. 
 Mas não se enganem, elas são de difícil fixação, 
muitas vezes indóceis. Algumas continuam nos palcos, 
como Suzy Parker, Yeda de Carvalho, Rogéria, Jane de 
Castro. Outras transitam pela cidade no anonimato, 
positivando a experiência de passarem por senhoras 
idosas. Nas palavras de Fernando Pochay (2012, p. 365): 
“o corpo nessa deriva forja a si mesmo, engana a si (a 
suposta identidade que portamos) no jogo de uma trama 
de contradições e de ressignificações: se o dispositivo 
da sexualidade regula discursivamente o corpo e os pra-
zeres, ao mesmo tempo ele deixa escapar algo de suas 
medidas e do seu teatro. Uma nova cena é instaurada 
(...)”
 Sem cenas dos próximos capítulos, por favor, pois o 
que fora previamente ensaiado na e para a velhice, tanto 
cis como trans, pode ser desestabilizado, ressignificado 
e desafiado...
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